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EL I D E A L POLÍTICO. 

Murc i a 10 d e Oc tubre d e 1873-

¡REGIO CUMPLEAÑOS! 

En aras de la fidelidad mas pro-; 
bada rendimos el tributo de nues­
tra lealtad, sn este dia, á la au­
gusta proscrita de la revolución 
de Setiembre. 

Un año máis que España lld^a 
la ausencia de sus legítimos reyes; 
un año raas para conocer que en 
este dia, cumpleaños de la mas 
escelsa de las reinas, D."* Isabel 
II, eran venturosos los españoles 
al contemplar el trono de S. Feí'-
nahdo ocupado por la descendien­
te de cien reyes; un año mas, en 
fin, para proclamar el restableci­
miento de la monarquía del ¡no­
cente é ¡lustre prínc¡pe D. Alfon­
so, si España ha de ser la Espa­
ña de Pavia, de Lepanto y Dos de 
Mayo. 

Lágrimas de amor hacia sus 
• subditos brotarán hoy de sus ojos, 

al versé en extraño suelo, pros­
crita con ¡njust¡c¡a por la tra¡cion 
y la ingratitud; pero su lloro se­
rá de perdón para los que la ul­
trajaron un (l¡a con ceguedad: 
será de súplica al cielo para que 
Dios, en su inescrutable provif. 
dencia ponga término yá á la ex­
piación que sufre su amada patria. 

¡Oh! Señora: sien modesto pa­
lacio de Basilewky recibe hoy 
vuestro magnánimo corazón el vo­
to de vueslro pueblo, atravesan­
do los Pirineos, acogedlo con amor. 
No hay español que en el fondo 
de su alma no tenga grabada la 
restauración; o¡d la protesta que 
se levanta: la histórica h¡dalgu¡a 
del pueblo español se ent¡b¡a en 
parte, pero no degenera; ella pro­
mete, como cortesana de la des­
gracia, que no otro am más vi­
virá V. M. en el pueblo francés, 
sino entre, el amor de los leales; 
ella se inspirará en la muy leal 
y s¡empre noble Murc¡a, cuyo pro­
bado amor ?á vuestra justa causa 
interpreta fielmente Ei, I D E A L P o ­

l í t i c o , eüviándolo, en aras de su 

patriotismo, á los Reales p¡és de 
V. M. 

N O M A S B A L D Ó N . 

¡ D e s v e n t u r a d a M u r c i a ! n o m e ­
r e c í a e l a p a c i b l e y s e r e n o c i e l o d e 
s u v i d a , q u e n e g r a y o s c u r a n u 
b e v i n i e r a á c u b r i r d e i g n o m i n i a 
s p b r i l l a n t e h i s t o r i a d e a n t i r e v o -
l a c i o n a r i a . 
, I A q u í , d o n d e n o t u v o a s i e n t o l a 
r é v o l í i c i o n d e S e t i e m b r e , d o n d e 
s u s c o n s e c u e n c i a s h o r í b l e s e n e 
o r d e n s o c i a l y p o l í t i c o ée h a n r e ­
p u d i a d o c o n e n t e r e z a d é c a r á c t e r ; 
a,qui, p u e s , e s t a b a r e s e r v a d a , m e r ­
c e d á la l o c u r a d e u n o s h i j o s d e s a l ­
m a d o s , la m a y o r d e l a s h u m i l l a ­
c i o n e s , l a m a s d e g r a d a n t e v e j a c i ó n , 
c o n e l g r i t o f a t a l d e c a n t o n a l e s 

N o m a s b a l d ó n , p o d e m o s r e ­
p e t i r . 

E n q u e m a l h o r a s e d o b l e g a r o n 
l o s A n t o n e t e s á l a s e x i g e n c i a s d e 
l a I n t e r n a c i o n a l , p a r a i n c o n s c i e n ­
t e m e n t e c o n t r i b u i r á l a r u i n a , á l a 
d e s o l a c i ó n d e e s t a p r o v i n c i a . 

! ¿ C u a n d o p o d r á C a r t a g e n a r e p a ­
r a r s u s p é r d i d a s , r e s t a b l e c e r s u 
c r é d i t o , v i g o r i z a r s u c o m e r c i o y 
a t r a e r á s u m e r c a d o d e m a n d a s 
m e r c a n t i l e s ? 

T e r r i b l e s e r á p a r a e l c a r t a g e ­
n e r o e l t r i s t í s i m o r e c u e r d o d e l 
c a n t ó n . 

S i p o r s u m e n t e p u d o c r u z a r el 
v a n a g l o r i a r s e c o n la c a p i t a l i d a d d e l 
c a n t ó n , h u m i l l a n d o á M u r c i a , h o y 
s u f r e u n a d e c e p c i ó n t r i s t e m e n t e 
d e s c o n s o l a d o r a ; p o r q u e n i el f u e ­
g o q u e d e v a s t a , d e s t r u y e y a b r a ­
s a c u a n t o á s u p a s o e n c u e n t r a , 
p u e d e d e j a r h u e l l a t a n r u i n o s a c o -
rtno d e j a e l c a n t ó n m u r c i a n o é n 
s u s f a s t o s p r o v i n c i a l e s . 

N o m a s b a l d ó n : e n a l a s d e la 
f a m a h a d e c a u s a r h a s t a e s p a n t ó , 
e n lo» p u e b l o s l i m í t r o f e s q u e s u ­
f r i e r o n l a s e s c u r s i o n e s d e p i r a t e ­
r í a , l a i d e a f e d e r a l ; y d e s d e l o s 
m a l a c i t a n o s h a s t a l o s a l i c a n t i n o s 
r e c o r d a r á n c o m o f i e b r e a m a r i l l a , 
c o m o c ó l e r a , c o m o p l a g a e g i p c i a - ' 
c a l a i n s t a l a c i ó n d e l c a n t ó n . 

S a q u e a r l o s p u e b l o s t a n i g n o ­
m i n i o s a m e n t e c o m o s e h a h e c h o 
á l a s o m b r a d e u n a i d e a poli^^cC 
e s l a m a y o r d e la» a b e r r a c i o n e s , 
e s 1^ «layor c a l a m i d a d , p o r q u e 

b a y q u i e n s e a t r e v a á c o h e n e s t a r 
b e c h o s v a n d á l i c o s q u e s o l o p u e d e 
h a b e r e n t r e l a s c a b í l a s , e n t r e l o s 
a f r i c a n o s . 4 

T i e n e n u n n o m b r e p r o p i o y m e ­
r e c i d o l o s q u e t o m a n l o a g e n o c o n ­
t r a l a v o l u n t a d d e s u d u e ñ o , l o s 
q u e d e s t r u y e n p a c í f i c a s m o r a d a s , , 
l o s q u e s e a p r o p i a n d e l capi ta l^ 
e x t r a ñ o c o n la m i s m a f r e s c u r a q u e . 
e l h o m b r e s i n c o n c i e n c i a y s i n i 
f r e n o s e l a n z a p i d i e n d o la b o l s a ó 
la v i d a . 

Y a u n e n e s t o s h a y , s i a s í p o ­
d e m o s e x p r e s a r n o s , m a s n o b l e z a , 
p o r q u e l u c h a n e n c a m p o a b i e r ­
t o , p o r q u e s e e s p o n e n á la a c ­
c i ó n d e la l e y ; p e r o l o s c a n t o n a ­
l e s v i v e n a m p a r a d o s i m p u n e m e n ­
te á u n a i d e a p o l í t i c a , y c r e e n y 
e s p e r a n c o n f i a d a m e n t e e u q u e l a 
l e n i d a d d e l g o b i e r n o l e s d é u n 
d í a l a j u s t i f i c a c i ó n d e s u s c o r r e ­
r í a s b a n d á l i c a s . 

E n a r r e m o s s u s p r o e z a s , c o m o 
t i m b r e s d e h o n o r p a r a l o s q u e e n 
t a n f a t a l m o m e n t o s e a c o g i e r o n á 
e s a i d e a . 

E n a r r e m o s , h e d i c h o , y ¿ p u e d e 
e n u m e r a r s e l o s m a l e s s i n c u e n t o , 
l a s e x a c c i o n e s i n j u s t a s , l a s b r u t a ­
l e s t r o p e l í a s c o m e t i d a s e n d o s n a e -
s e s d e e x i s t e n c i a q u e l l e v a n ? 

L o s c a n t o n a l e s c o b r a r o n d e M u r ­
c i a , á m a s d e l o s a n t i c i p o s volun­
tarios c e r c a d e d i e z m i l d u r o s ; e l l o s 
b u s c a r o n e n l a s p o b l a c i o n e s c o m o 
L o r c a , C e h e g i n y O r i h u e l a l a s a t i s ­
f a c c i ó n d e s u h a m b r e d e o r o , y 
n a d a l e s b a s t ó , e n s u s p r i m e r o s 
i n s t a n t e s , p a r a c u m p l i r c o n la d e -
b o r a d o r a a m b i c i ó n d e l o s q u e s e 
a l b e r g a r o n e n C a r t a g e n a , c o m o ú l ­
t i m o b a l u a r t e d e s u s h a z a ñ a s . 

M á l a g a , y A l m e r í a , a n t e s , f u e ­
r o n l o s p u n t o s d o n d e q u e r í a n i m ­
p l a n t a r l a b a n d e r a f e d e r a l , p e r o 
q u e n o l e s g u i a b a m a s q n e e l e x i ­
g i r e x a c c i o n e s . 

¿ C u a n d o p o d r á Á g u i l a s e c h a r e n 
o l v i d o , c u a n d o e c h a r á u n v e l o a 
a d e s o l a c i ó n q u e c a u s ó e n t a n p a ­

c í f i c o v e c i n d a r i o , e l v e r á l o s p r e ­
s i d a r i o s d e C a r t a g e n a , e x i g i r l e s 
l e v a r s e , d e s p u é s d e l s o b r e s a l t o c o h - ' 

s i g u í e n t e m a s d e d i e z y o c h o m i l 
d u r o s ? 

¿ C o n q u e p a l a b r a s s e p o d r á e x -
p r ^ S a r e l b o m b a r d e o d e A l i c a n t e , 
y e l s a q u e o d e V i l l a j o l l o s a , T o r r e ­
v í e j a , P i n a t a r , e t c . e t c . ? 

¿ C u a n d o , de q u é m o d o ^ b a j o q u é 

f o r m a podría i n d e m n i z a r s e e l hon­
r a d o l a b r a d o r d e e s e c a m p o d e 
M u r c i a , á q u i e n íe h a n s i d o a r r e ­
b a t a d o s l o s p a r e s d e l a b o r , c o n q u a 
s u s t e n t a b a á s u s h i j o s ? 

P e r o t o d o e s t o e s p á l i d o p a r a 
la d e s e s p e r a c i ó n q u e c a u s a v e r á ^ 
l o s c a n t o n a l e s v i s i t a n d o t r a n q u i l o s 
p u e b l o s d e la c o s t a , c o n e l m i s ­
m o c i n i s m o q u e l o h a r i a n en l a 

, q a f r e r í a , 
¿ Q u é d e b i a G a r r u c h a , q u é d e b i a 

C u e v a s , q u e d e b í a V e r a , q u é A n ­
t a s , q u é la c o s t a t o d a , p a r a q u e 
l o s c a n t o n a l e s t i i á n i c a m e n t e l e s 
s a c a r a n á c a d a p u e b l o d e c u a t r o 
m i l d u r o s á c a d a u n o ? 

S e c o m p r e n d e b i e n : e s o s p u e ­
b l o s h o n r a d o s q u e v i v e n d e s u t r a ­
b a j o , q u e s u i m p o r t a n c i a f a b r i l l a 
d e b e n á la i n d u s t r i a m i n e r a d e 
S i e r r a A l m a g r e r a , h a b i a d e e s c i ­
t a r , c o m o á l a s a v e s d e p r e s a e l 
v i e n t o d é l a c a r n e , n a t u r a l d e s e o 
d e i n c a u t a r s e d e o r o , 

¿ D ó n d e p o d r i a h a l l a r s e c o n d i g ­
n o c a s t i g o p a r a t a l s a l v a g i s m o ? 

O h ; b i e n l o c o n o c e m o s ; e s a l g o 
d u r a l a f r a s e , p e r o o t r a n o me- '>J 
r e c e n m a s q u e d e b a l d ó n ; y b a l -
d o n q u e m a n c h a , q u e a n u l a p a ­
r a j a m á s r e g e n e r a r s e , p o r q u e n o 
s o n h o m b r e s p o l í t i c o s l o s q u e t a l 
h a c e n . 

i ¡ P r e g u n t a d á u n c a r t a g e n e r o ; i n -
' tc jrpe lad á u n . a l i c a n t i n o , á u n a l -
m é r i ó n s e ; r e q u e r i d á u n m u r c i a ­
n o , a u n q u e í e o f u s q u e ^ p a s i ó n , 
y d i g a , r a z o n a d a m e n t e i n s p i r a d o , 
h a s t a q u e p u n t o d e s h o n r a á M u r -
cigt e l g r i t o c a n t o n a l , h a s t a d o n d e 
el o d i o á e s e g r i t o q u e h a p a r a l i ­
z a d o l a v i d a c o m e r c i a l . 

Ñ o m a s b a l d ó n ; q u e e l G o b i e r ­
n o j u e g u e d e u n a v e z e l t o d o p o r 
e l t o d o , q u e r e d u z c a á o b e d i e n -
c í a a l a p i r a t e r í a , q u e s e i m p o n ­
g a , e s c u d a d o c o n l a l e y a u n q u e 
s e a i n e x o r a b l e , y n o s e o i g a á c a ­
d a p a s o e s a c o n t i n u a s a l v a d e c a ­
ñ o n e o , q u e s e o y e e n t r a n q u i l a 
n o c h e e n l o s a l r r e d e d o r e s d e M u r ­
c i a ; q u e , e l s i t i o l l e n e s u g r a n m i ­
s i ó n y e n t r é g e n e r a l e s q u e c u e n ­
t a n c o n a r t i l l e r í a , c o m o C e b a l l o s , 
y L o b o c o n f r a g a t a s , d e n e l ú l t i ­
m o g o l p e a l c a n t o n a l i s m o , h a g a n 
e x h a l a r é l ú l t i m o r e s o p l i d o á l a 
d e m a g o g i a f e d e r a l . 

M u r c i a l o e x i g e ; M u r c i a a s í l o 
p i d e , l o r e c l a m a , p a r a q u e d e s m i e n ­
t a s u s u p u e s t o r e v o l u c i o n a r i s m o , 


